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O 
penúltimo trimestre de nossa gestão foi marcado pela 

superação e resiliência.

Conseguimos com muito trabalho e dedicação 

passar por cima dos problemas que se apresentaram 

e remover os obstáculos com muito domínio, superando com galhardia 

as dificuldades com que nos deparamos.

Conseguimos lançar o Tratado de Dor, obra realizada em pouco 

mais de 18 meses. Um tratado monumental, como o nominou no 

prefácio da publicação a Ex-Presidente da SBED e Ex-Vice Presidente 

da IASP, professora Mirian Martelete. No texto, com muita sapiência, 

ela advertiu que a magnitude do capítulo brasileiro se expressa na 

criação desse Tratado, no qual mais de três centenas dos melhores 

cientistas, expoentes nas respectivas áreas de conhecimento, dividiram 

suas experiências, com objetivo comum de melhorar a qualidade de 

vida, já antevendo que o Tratado de Dor da SBED transcenderá sua 

especialidade, tornando-se referência para todos os profissionais da 

área da saúde que objetivam o melhor para seus pacientes.

Conseguimos, em consonância com a IASP, que elegeu 2017 como 

o Ano Mundial Contra a Dor Pós-Operatória, lançar um Suplemento da 

Revista Dor: Pesquisa, Clínica e Terapêutica voltado inteiramente para 

a atualização na Fisiopatologia e Tratamento da Dor Pós-Operatória. A 

edição contou com a colaboração de mais de uma centena de autores 

que, altruisticamente, doaram sua expertise para possibilitar a todos 

Superação e resiliência!
os sócios da SBED acesso ao que há de mais atual para o controle da 

dor que inevitavelmente sucede qualquer pós-operatório, desde as 

pequenas cirurgias ambulatoriais até enormes cirurgias em pacientes 

muitas vezes críticos.

Conseguimos voltar ao estado natural, após enfrentar situação crítica 

e fora do comum ocorrida durante o 13 CBDor, agindo com elevado 

equilíbrio emocional frente aos problemas relacionados ao congresso. 

Quando nos deparamos com situações não ocorreram conforme o 

esperado, tomamos todas as medidas para minimizar os problemas sur-

gidos fora do contexto, iniciando os processos de gestão de mudanças.

Muito mais foi feito pela equipe da SBED durante este trimestre, em 

continuidade ao projeto de modernização iniciado nos primeiros dias 

da gestão. Neste período, foi criada, por exemplo, uma nova imagem 

visual da instituição, que permitiu revitalizar os veículos de comuni-

cação a partir da criação de um moderno portal. O novo site, por sua 

vez, possibilitou uma irrequieta atuação nas mídias sociais, permitindo 

atingir inimaginável número de pacientes e profissionais interessados 

no tratamento das dores das mais variadas etiologias.

Conseguimos essas vitórias com a cooperação dos associados, con-

gressistas, parceiros da indústria, funcionários, membros da diretoria e 

muitos colaboradores anônimos, a quem agradecemos, pois “Você é a 

SBED e a SBED é Você”. Nunca esquecendo que o objetivo da SBED é 

apenas mitigar a dor de nossos pacientes.

Irimar de Paula Posso 
Presidente

EDITORIAL
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13º CBDor - Publicações  
e novidades no tratamento 
da dor marcam evento

Aconteceu entre 12 a 15 de setembro o tão esperado 13º  
Congresso Brasileiro de Dor (CBDOR). O Congresso ocorreu 
em Natal (RN) e abordou nove temas centrais, com mais de 
120 palestrantes presentes.

O evento reuniu médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, acadê-
micos e profissionais de saúde interessados na área para debater 
“Tendências e novidades no tratamento da dor”. Foi mais uma 
grande oportunidade de trocar experiências no contexto da dor do 
paciente, uma vez que, além das palestras, houve cursos, discussões 

de casos, demonstrações e momentos de integração. 
Entre os grandes nomes, os convidados estrangeiros dr. Ricardo Plan-

carte Sánchez, especialista em medicina da dor na Cidade do México, 
dr. Oscar de Leon Casasola, presidente da American Society of Regional 
Anesthesia and Pain Medicine em  Pittsburgo, dr. Marco Antonio Nar-
váez Tamayo, fundador e presidente da  Academia Latinoamericana de 
Médicos Intervencionistas da Dor em La Paz e dr. Pierangelo Geppetti, 
professor e diretor da Unidade Clínica do Centro de Dor de Cabeça e 
Farmacologia Clínica do Hospital Universitário de Careggi, em Florença.
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TENDÊNCIAS E NOVIDADES NO TRATAMENTO DA DOR
Todos os aspectos da dor foram debatidos profundamente pelos par-

ticipantes.  Para além disso, tratamentos inovadores e tendências foram 
abordados. Foi o caso do palestrante dr. Edgard Morya, coordenador 
de pesquisas do Instituto Santos Dumont. O Instituto, representado no 
CBDor pelo Dr. Morya, Dr. Hougelles Simplício e pesquisadores, trouxe 
demonstrações de neuromodulação e interface cérebro-máquina. 

“Em Macaíba/RN, nós temos desenvolvido vários modelos em 
Parkinson e interface cérebro-máquina para restaurar movimentos 
na reabilitação. Dentro da área, vencemos vários desafios técnicos na 
parte da pesquisa e desenvolvemos vários métodos para trabalhar em 
reabilitação. Hoje nossos esforços são voltados a desenvolver novas tec-
nologias, principalmente as que podem tornar-se acessíveis a milhares 
de pessoas” comenta dr. Morya.

Outro tratamento debatido foi a ozonioterapia, agente terapêutico 
em um grande número de patologias. Os participantes conversaram 
sobre a dificuldade em se estudar o método no Brasil, pois seu uso só é 
permitido em pesquisa científica. “Em Cuba, o tratamento é permitido e 
já diminui em 28% o consumo de analgésicos”. Comenta o palestrante 
dr. Leonardo Takahashi, de São Paulo. 

RESILIÊNCIA
Dr. Onofre Alves Neto, médico, professor, anestesiologista, especialista 

em dor e ex-presidente da SBED, foi homenageado durante a cerimônia 
de abertura e assembleia de fechamento do XIII Congresso Brasileiro para 
Estudo da Dor pela contribuição para o crescimento científico da SBED.

FOMENTO CIENTÍFICO 
As expectativas estavam voltadas ao lançamento do Tratado de 

Dor, primeiro apanhado histórico de estudos da dor, com mais de 
300 cientistas em sua produção. O livro foi lançado pela Editora 
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Atheneu e pretende preencher uma grande lacuna na litera-
tura médica brasileira. Associados SBED possuem desconto 
para adquirir seu exemplar. 

O presidente da SBED e editor do livro, Dr. Irimar Posso, co-
menta que o Tratado será útil a pesquisadores e acadêmicos 
de futuras gerações. O médico parabeniza a todos os cientistas 
envolvidos na publicação e comenta que “a dedicatória é ex-
tensiva aos que sofrem de dor e àqueles que se dedicam para 
proporcionar alívio e qualidade de vida a eles”. 

Em consonância com a IASP, International Association 
for the Study of Pain, que elegeu 2017 como o ano contra 
Dor Pós-Operatória, a SBED também lançou no 13º CBDor 
um suplemento especial da Revista Dor, com 320 páginas, 
sobre esse tema que tem sido incorporado como 5º sinal 
vital do paciente no período imediato que segue à cirurgia. 
A Revista foi patrocinada por Cristália Produtos e distribuída 
aos participantes do congresso. 

Com o lançamento das duas publicações, a SBED já se planeja 
para projetos futuros. Dr. Irimar Posso, na cerimônia de abertura, 
a fim de difundir conhecimento científico, convida pesquisado-
res presentes a transformarem seus artigos em capítulos de livro. 

A abertura do congresso também lança campanha Brasil sem 
Dor, que tem como finalidade melhorar a qualidade dos siste-
mas público e privado de saúde. Entre as pautas, a SBED propõe 
fomento à investigação científica e implementação obrigatória 
de Unidades de Tratamento da dor Aguda e dor Crônica nos 
hospitais públicos e privados com 100 ou mais leitos. 

ESTUDOS DA DOR
Doutora Juliana Barcellos, diretora da SBED, comenta pesquisa 

realizada pela SBED que será publicada no começo do ano, o 
levantamento de prevalência de dor crônica no Brasil: “A pesquisa 
aborda temas em que possuímos pouca literatura. Segmenta os 
casos de dor crônica por região e perfil da dor e, entre outros 
temas, mapeia quais medicamentos são mais consumidos e quais 
médicos são mais consultados”. A pesquisa será lançada em 2018, 
e foi publicado em setembro de 2017 em revista de acesso livre. 

Além da pesquisa, fomento a eventos regionais foi pautado. 
Em agosto do próximo ano, acontece em Porto Alegre o V Con-
gresso Sul-brasileiro de Dor junto ao I Congresso Sul Brasileiro 
de Cuidados Paliativos. Todos os participantes do CBDor foram 
convidados e uma entrada para o evento foi sorteada. 

O saldo do evento foi considerado extremamente positivo, 
pois abordou formas inovadoras 

de se trabalhar e observar todos os aspectos que interessam 
à dor em suas mais diferentes especialidades. Foi realizado um 
intenso trabalho para proporcionar um evento memorável, 
com 26 temas desenvolvidos simultaneamente em até oito 
salas, com um total de 320 palestras. 

Nossos sinceros agradecimentos às empresas que compre-
enderam a importância de investir no fomento científico para 
estudos da dor: Ache, Cristália, Zambom, Daiichisankyo, Ecomed, 
Pfizer, Aptíssen, Mundipharma, Grünenthal, Corpus Comercial, 
Relax, TRB, St. Jude, Sonoside, Medtronic, IBRAMED, BTL, Zodiac, 
Jorge Neto Taqueda, CRM Natal, Colégio Singular e SECAD.

O 14º CBDor será realizado em 2019, em Belo Horizonte (MG), 
conforme aprovado em assembleia. Esperamos todos lá! 
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Renato Leonardo de Freitas* e José Aparecido da Silva**

Dor é um constructo e, como tal, foi ampla, e profundamente, 
analisada ao longo de todo o XIII CBDOR (Congresso Brasilei-
ro de Dor), realizado de 12 a 15 de setembro, em Natal (RN), 
linda terra Potiguar, de educado e hospitaleiro povo, neste 

ano. Para abordá-la, pontuemos seis questões principais. A primeira, trata 
de suas dimensões, a saber: dor é uni ou multidimensional? Estudiosos 
há, que a supõem única e baseada em sua intensidade. Outros, por sua 
vez, entendem-na multifacetada e caracterizada por atributos sensoriais, 
emocionais, cognitivos, afetivos, motivacionais e culturais, bem como, 
dependente do contexto, da duração e dos sítios em que se manifesta. 
Em verdade, inúmeros são os estudos acerca dos mecanismos e pro-
cessos de dor que a mostram podendo ser entendida, e mensurada, 
considerando suas múltiplas facetas. No 13º CBDOR, inúmeras foram as 
sessões, e debates, nos quais se refletiu, claramente, o entendimento 
de que dor é uma experiência genuinamente subjetiva, associada a 
atributos sensoriais, afetivos e cognitivos. Entretanto, as dificuldades 
para decifrar seus diversos componentes surgem naturalmente de sua 
associação a um conjunto variado de fatores emocionais, motivacio-
nais, culturais, raciais e de gênero, todos de influência inegável sobre 
a mesma, resultando em torná-la fenômeno intrigante e enigmático. 

A segunda questão refere-se à quais variáveis genéticas ou ambientais 
determinam a intensidade e a qualidade de dor. Recentes avanços na 
genética têm revelado que mudanças sutis no DNA podem explicar 
apenas parcialmente a variação das diferenças individuais na sensação/
percepção de dor. Neste contexto, torna-se comum perguntar se a 
sensação, ou percepção, de dor, é determinada, exclusivamente, pela 
genética, ou se é possível utilizar variáveis ambientais, tais como, as 
atentivas, mnemônicas/cognitivas e as virtuais, para controlar, manejar 
e tratar dor. Neste caso, caberia, essencialmente, aos fatores genéticos, 
subjacentes à transição da dor aguda para a dor crônica, tal atributo ou 
também caberia aos fatores ambientais uma contribuição no processo? 
Em caso afirmativo, que fatores ambientais explicariam a maior propor-

Os enigmas 
da dor no 

XIII CBDOR

ção dessa transição? Inúmeras evidências indicam que um número de 
genes desempenha um papel crítico em determinar a sensibilidade 
à dor, afetando também os registros de dor e a susceptibilidade para 
desenvolver dor crônica e as respostas ao desfecho primário da cirurgia, 
a dor. O que se observa, aqui, tal como ocorre com outros construtos 
da natureza humana, é o ressuscitar do velho dilema, conhecido como 
natureza versus criação. Acerca disso, são centenas os estudiosos que 
acreditam que a sensibilidade à dor ainda é, geneticamente, deter-
minada. Todavia, como contraparte, há centenas de outros estudos 
mostrando que variáveis contextuais, de personalidade e vivências 
culturais e religiosas podem modular a magnitude da intensidade da 
dor. A verdade é que natureza e criação (ambiente) são duas variáveis 
que caminham juntas, como a vela e a chama (nunca juntas, nunca 
separadas).

A terceira questão refere-se ao questionamento de dor ser passível 
de ser mensurada, em quais contextos e atributos. É certo que um 
instrumento de medida deve englobar aspectos relevantes de cada 
uma das dimensões e fatores que compõem as múltiplas facetas da dor. 
Entretanto, tal fato não se configura tarefa fácil, em especial, quando 
considerado que uma pessoa se manifesta de modo muito diferente 
em variados contextos de sua vida. Dor, enquanto quinto sinal vital, foi 
intensa, e profundamente, discutida ao longo do evento, não existindo 
um dia, sequer, que esta questão não tenha sido debatida,tampouco 
minimizado que seu registro, após o de temperatura, pulsação, pressão 
arterial e respiração, deve ser rotineiro, constituindo-se em imprescindí-
vel responsabilidade clínica para minorar, adequadamente, o sofrimento 
dos pacientes que estão a seu cuidado. 

A quarta questão refere-se à possibilidade da dor poder, ou não, ser 
apropriadamente controlada, ou manejada. Qual seria, então, o atri-

Renato Leonardo de Freitas José Aparecido da Silva
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buto da dor que, de fato, estamos clinicamente tentando controlar ou 
manejar: sua intensidade, as qualidades afetivo-emocionais, a angústia, 
a ansiedade, a depressão, o medo, o pânico, e outros, invariavelmente 
associados ao sofrimento de dor. No 13º CBDOR, tratamentos variaram 
dos medicamentosos aos fisioterápicos, passando pelos psicocom-
portamentais, e paliativos, até se chegar aos religiosos, de modo a se 
chegar ao entendimento de que dor é tudo o que o paciente sente, 
como sente e como relata sentir. O progresso neste domínio? Tem se 
revelado intenso, fazendo-se crer que, em curto-prazo, fruto da inte-
gração dos conhecimentos da genética, da mensuração da dor e dos 
mecanismos da dor, os medicamentos serão “personalizados” e tornados 
dose-dependentes das características de personalidade do paciente.

A quinta questão trata das implicações da dor, ou seja, de algumas 
das seguintes indagações: quanto custa o manejo da dor e quais as 
implicações sociais, laborais e econômicas associadas à dor: Quanto 
custa tratar a dor? O quanto de produtividade é perdido? O quanto da 
qualidade de vida esvaísse-se com o sofrimento doloroso? O quanto 
de miséria e sofrimento é causado pela dor humana? . Foram discutidos 
aspectos amplamente relacionados à dor nas mais diversas comorbi-
dades, bem como, de que forma o manejo apropriado da dor deve ser 
ampliado em todas as instâncias hospitalares, visando à melhoria da 

SBED intensifica parceria com AMIB

Desde o começo deste ano reforçando a aproximação com a 
Associação de Medicina Intensiva Brasileira (AMIB), a Sociedade 
Brasileira Para Estudos da Dor (SBED), participou recentemente de 
dois eventos da especialidade. Estivemos presentes na 15ª edição 
do Congresso Paulista de Terapia Intensiva (XV COPATI), realizado 
em Campos do Jordão (SP) de 2 a 5 de agosto, e no primeiro 
Congresso Brasiliense de Terapia Intensiva (I COBRATI), que ocorreu 
nos dias 10 e 11 deste mês em Brasília (DF).

Nos dois eventos, Gustavo Nascimento, representante da SBED, divul-
gou o XIII Congresso Brasileiro de Dor, que foi realizado em Natal (RN) de 
12 a 15 de setembro. Além da distribuição de folders com o programa 
preliminar do congresso, também houve conversas com expositores 
e com os participantes para divulgar a Sociedade e atrair novos sócios 
e parceiros. “A terapia intensiva e a dor são áreas bem próximas e acre-
ditamos que juntos poderemos desenvolver trabalhos interessantes 
para as duas especialidades”, declarou um dos participantes.

qualidade de vida e à satisfação do paciente e do sofredor em primazia.
A sexta questão, repentinamente emergida no cenário do XIII CB-

DOR, foi o papel da inteligência emocional. Estudos indicam que a 
inteligência emocional, refletida nos indicadores voltados ao entender, 
compreender e usar emoções, e sentimentos, próprios, e de outrem, 
são fundamentais na prática médica, bem como, que considerando a 
complexidade médica, talvez esta seja tão, ou mais, importante que as 
inteligências fluida e cristalizada. De fato, em face de um imprevisto, 
surgido ao longo do evento, que interrompeu repentinamente o seu 
fluxo regular, Dr. Irimar e colegas de Diretoria integraram, e sintetizaram, 
com sucesso, inteligência, criatividade e sabedoria para prontamente 
resolvê-lo, permitindo que a comunidade “sbediana” pudesse concluir 
sua agenda previamente estabelecida. Parabéns a todos eles.

Concluindo, o evento tratou de dor como um processo complexo, 
que deve ser considerado em todas as suas dimensões. Nenhuma dor 
sendo considerada mais importante que outra, mas, sim, todas impor-
tantes, cada qual em sua peculiaridade. O resultado? Considerar dor 
um enigma repleto de mistérios a serem, constantemente, revelados.

*Laboratório de Dor e Emoções, FMRP-Campus da USP-Ribeirão Preto 
e **Departamento de Psicobiologia, Campus da USP-Ribeirão Preto



30 TRIMESTRE DE 2017
www.sbed.org.br

9

Depoimentos de 
participantes do XIII CBDor

Gostaria de elogiar o evento. Apesar de todo o ocorrido, a qualidade das 
palestras, palestrantes e atendimento foi mantida com louvor, e um grande 
evento foi, sem dúvida, realizado. Tenham certeza de que vocês abrange-
ram e despertaram ainda mais o interesse na temática brilhantemente em 
muitos acadêmicos. Dentre eles, eu.

Stefan Welkovic Junior

Estive no CBDOR, conteúdo maravilhoso apesar das dificuldades que 
foram de uma forma honesta e corajosa enfrentadas.

Sidney Souto Pinto

Parabéns pelo congresso!
Rodrigo Poluha

Amor é o que me inspira e me faz querer continuar firme no caminho que 
escolhi! Cada dia mais, o desejo ardente de viver uma MEDICINA pautada 
no amor e no cuidado. Obrigado, XIII CBDor, por cada aprendizado!

Raphael Tavares Dantas

A SBED com sua diretoria realmente de parabéns, pois o congresso acon-
teceu com todo o carinho, dedicação e claro exemplo de profissionalismo 
que sempre é a  marca da associação. Mais um ano com muito aprendizado, 
companheirismo, respeito e trabalho multiprofissional.

Vania Maria Giaretta

É no momento difícil, que que as pessoas tem a oportunidade de 
mostrar a força das suas convicções e a grandeza da sua atitude. 
Parabéns Dr. Irimar!

Rosemeire Franchin

Parabéns Dr. Irimar e toda equipe participante do XIll Congresso Brasileiro 
da Dor em Natal!

Mariza Camargo Palladini

O CERT apoia na íntegra as palavras do Dr Irimar de Paula, presidente da 
SBED. A competência e a vontade de trabalhar desta diretoria é inegável. Estive 
presente em reunião administrativa na cidade de São Paulo para a formatação 
do Congresso, e fiquei impressionado com a organização e empenho da Comis-
são Organizadora. Fiquei especialmente impressionado com o Dr Paulo Renato, 
Diretor Científico que não poupou esforços para a realização do Congresso, e há 
mais de um ano vem doando parcela significativa do seu tempo de consultório 
e convívio com a família, para trabalhar pelo Congresso. Por sorte e apesar da 
confusão causada pelo poder público potiguar, inauguramos com chave de ouro 
o Comitê de Medicina Regenerativa, nossas aulas no dia 14 tiveram um público 
muito grande, e a quantidade de expectadores surpreendeu até as expectativas 
mais otimistas. Em suma, na opinião do CERT, o Congresso foi um grande sucesso. 
Parabéns Dr Irimar, parabéns meu amigo Dr Paulo Renato, parabéns diretoria e 
membros da SBED, pois mostraram a unidade na diversidade . 

Renato Bevilacqua de Castro 
Presidente do CERT

O Congresso estava excelente! Trocas pessoais e cientificas do mais alto 
nível! Parabéns pela dedicação ao evento... valeu! Os contratempos estão, 
a meu ver, dentro do contexto atual do país.

Luciane Balbinot

Parabéns pela realização e pela dedicação. Só as pessoas envolvidas 
sabem as dificuldades e das surpresas.

Hong Jin Pai

Parabéns pela dedicação de todos! Apesar do governo local não ter 
ajudado em nada. Vocês brilharam em dedicação e comprometimento!

Carlos Marcelo de Barros

Vamos fazer uma sbed cada vez mais forte e melhor com o apoio de 
todos. Parabéns a diretoria por todo o trabalho realizado.

Jamir João Sarda Junior
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I Curso Prático de Estimulação Elétrica 
Transcraniana do Instituto Cuidar
Ocorreu num sábado, dia 05 de agosto, aconteceu no Instituto Mood/

Instituto Cuidar de Campinas o I Curso Prático de Estimulação Elétrica 

Transcraniana do Instituto Cuidar. O curso foi ministrado pelo Professor Dr. 

Pedro Schestatsky, organizado pelo Dr. Bruno Cavellucci e o fisioterapeuta 

Alexandre Bittencourt, todos membros da SBED. Foram 24 inscritos, entre 

eles estava o Dr. Paulo Renato, diretor científico da SBED, a qual apoiou o 

evento. Após uma manhã com bastante teoria, no período da tarde foram 

realizadas atividades práticas com diversos equipamentos de estimulação, 

permitindo aos alunos terem contato com a técnica e tirarem suas dúvidas.

SBED participa do  
4° Congresso da SOBRAMID
Ocorreu do dia 07 a 09 de julho, em Campinas/SP, o 4° Congresso 

da Sociedade Brasileira de Médicos Intervencionistas em Dor. Mais 

uma vez a SBED esteve presente no evento, fazendo a divulgação 

do XIII CBDor e atraindo novos interessados em fazer parte da maior 

Sociedade Científica em Dor da América Latina. Houve também a 

participação de membros da diretoria da SBED bem como sócios 

ativos. O congresso é organizado pela SOBRAMID - Sociedade Brasileira 

de Médicos Intervencionistas em Dor e tem como tema principal do 

congresso os assuntos recorrentes da área de atuação, como medicina 

intervencionista, Neuromodulação e medicina regenerativa. Abriram 

espaço para discutir uma uniformidade na solicitação de liberação de 

procedimentos junto aos convênios. Também deram maior tempo 

para as discussões, uma solicitação de todos os associados.

SBED fecha parceria com a SAEM
Através se uma parceria entre a SBED e a SAEM - Sociedade de 

Anestesia do Estado do Maranhão, foi realizado mais um Sábado 

da Dor na capital São Luiz/MA. O evento recebeu dezenas de 

interessados no estudo da dor aguda pós operatória e de sín-

dromes dolorosas crônicas no anfiteatro da sede do CRM-MA. 

Com plateia multiprofissional, muitos alunos de graduação e das 

Ligas de Dor- LIAD e Ligajoaobaatista, o evento foi um sucesso 

devido ao nível de organização e alto nível cientifico do evento.

Entre os palestrantes estavam nosso diretor científico Dr.Paulo Renato 

Fonseca e o Conselheiro da IASP Dr.Joao Batista Garcia,alem do precep-

tor da LIAD Dr.Plinio Cunha Leal e o presidente da SAEM Dr. Alexandro 

Ferraz Tobias. Os anestesiologistas especialistas em dor Doutores 

Lyvia Maria Rodrigues,Thiago Alves e José Osvaldo Barbosa Neto 

abordaram os temas “analgesia multimodal”, “analgesia controlada 

pelo paciente” e “rotação dê opioides”. Tivemos também pales-

trando representantes de outras especialidades como o neuroci-

rurgião Dr. Eustaquio Diego Campos e do neurologista cefaliatra 

Dr. Sergio Moura. Foi mais um evento científico que antecedeu 

o nosso CBDOR, tendo recebido grande adesão dos médicos e 

dos ligantes de anestesia e dor das faculdades de medicina locais.

Palestra sobre área de  
atuação em Dor na PUC-RIO
A convite do Professor Dr. Nivaldo  Villela, no domingo dia 13/08, dia dos 

pais, nosso diretor científico Paulo Renato Fonseca, proferiu uma palestra 

sobre área de atuação em Dor nas diversas especialidades médicas para 

a primeira turma da Pós-Graduação em Dor da Puc-Rio em parceria com 

o Americas Medical City. Com uma plateia composta exclusivamente por 

médicos de diversas especialidades, foram discutidos temas polêmicos 

como a “dor uma especialidade?” e “ ensino da dor no Brasil” . Paulo Renato 

fez um histórico da trajetória da “Nossa SBED” e um convite para o CBDOR 

salientando os diversos workshops e palestrantes renomados que abri-

lhantarão o evento. Ao final foi servido um coffee break, distribuição de 

publicações e pins da SBED para confraternização e network.
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"A dor sempre preocupa até se ter o diagnóstico"  
(Papo no Consultório - 11 de setembro de 2017)

"Para brasileiros, má postura é principal causa de dor na coluna" 
(Panorama Farmacêutico - 11 de setembro de 2017)

"No Pain, No Gain" (Estadão - 27 de agosto de 2017)

"Pesquisa inédita: a cada 10 brasileiros, quase 4 têm dor crônica" 
(Boa Forma - 9 de setembro de 2017)

"Terapias complementares podem ser mais benéficas do que 
remédio" (Estadão - 28 de setembro de 2017)

"Um pouco de muita gente" (O Estado - 25 de setembro de 2017)

"Mais estresse, mais dor de cabeça - Suellen Abib, fisioterapeuta e 
membro do Comitê de Cefaleia da Sbed, fala sobre o tema"  
(Folha de Londrina - 25 de setembro de 2017)

"Aliado contra lesões" (Diário da Região - 8 de setembro de 2017)

"Dores crônicas aumentam com o avanço da tecnologia"  
(Folha da manhã - 4 de setembro de 2017)

"Artur Gosling, membro da SBED, fala sobre novos tratamentos 
para a dor lombar" (Segs - 28 de agosto de 2017)

"Novos tratamentos para a dor lombar"  
(Maxpress - 28 de agosto de 2017)

"Agulhas do bem" (Segs - 24 de agosto de 2017)

"Depois da cirurgia vem a... dor - Antonio Carlos,  
coordenador do Comitê de Termografia da SBED, fala  
sobre o tema" (Segs - 24 de agosto de 2017)

"Dor muscular: os remédios usados após o treino na  
academia têm riscos?" (Época - 18 de agosto de 2017)

"Os vários lados da dor" (Segs - 21 de agosto de 2017)

"SBED intensifica parceria com AMIB"  
(Maxpress - 21 de agosto de 2017)

"Os vários lados da dor" (Maxpress - 18 de agosto de 2017)

"Coordenadora do Comitê de Dor Urogenital da SBED  
fala sobre os 8 motivos pelas quais as mulheres sentem  
dor durante o sexo" (UOL - 11 de agosto de 2017)

"Presidente da SBED fala sobre as possíveis causas e tratamentos 
para dores crônicas." (Estadão - 14 de agosto de 2017)

"Pesquisa da SBED aponta que sessões de leitura em  
grupo amenizam impactos de quem sofre com dor crônica" 
(Correio Braziliense - 02 de agosto de 2017)

"Sessões de leitura em grupo amenizam impactos de quem  
sofre com dor crônica" (Sala de Noticias - 04 de agosto de 2017)

"A dor do brasileiro" (Folha - 17 de julho de 2017)

"Dor crônica atinge 37% dos brasileiros e pode piorar  
com uso frequente de aparelhos tecnológicos, aponta  
pesquisa da SBED" (Blog da Mulher - 12 de julho de 2017)

"Acupuntura na gestação diminui dor nas costas,  
inchaço e ansiedade, afirma coordenadora do Comitê  
de Dor Urogenital da SBED" (BOL - 11 de julho de 2017)

"Diretora Administrativa da SBED, Dra. Dirce Perissinotti, revela os 
vários lados da dor" (Abordagem Notícias - 12 de julho de 2017)

"Estudos da SBED revelam que 37% dos brasileiros  
têm dor crônica: a cabeça e a região lombar são  
aos mais comuns. A região Sul do País é a que teve a maior 
prevalência do problema" (O Sul - 11 de julho de 2017)

"Acupuntura na gestação diminui dor nas costas,  
inchaço e ansiedade - Afirma Coordenadora  
do Comitê de Dor Urogenital da SBED, Dra. Telma Zakka"  
(UOL - 11 de julho de 2017)

"Pesquisa aponta que 42% dos brasileiros relatam dores 
regulares" (Globo - 08 de julho de 2017)

Confira os clippings mais acessados neste último trimestre

III Fórum Internacional de Fisioterapia 
baseada em Evidência na Dor
SBED participa do III Forum Internacional de Fisioterapia Baseada em 

Evidência na Dor, que ocorreu nos dias 7 e 8 de julho, em Campinas/

SP, em paralelo ao  4° Congresso da Sociedade Brasileira de Médicos 

Intervencionistas em Dor. O Fórum tem como objetivo destacar 

avanços científicos para a prática clínica do fisioterapeuta que atua no 

tratamento da dor. Membros da SBED estavam presentes enquanto 

palestrantes e participantes. Os fisioterapeutas e membros da SBED  

Dra. Josimari Melo de Santana, Dr. Abrahão Fontes Baptista e Dra. Ju-

liana Barcellos de Souza participaram da programação científica, com 

palestras. Fisioterapeutas de diferentes estados brasileiros participaram 

deste evento, cujas inscrições foram encerradas semanas antes do 

evento por lotação máxima do espaço.
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